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Resumo: A hermenêutica originou-se como um método para o conhecimento da 
verdade de um texto. Dentro desse caminho a palavra hermenêutica ganhou 
força em seu sentido mais estrito de “Interpretação”. O estudo de “como” e 
“porque” o ser humano interpreta. Mas com seus primeiros nomes 
(Scheleiermacher e Dilthey) a interpretação ainda estava muito ligada a noções 
metafísicas do interpretar. Essa pesquisa traça uma breve história sobre o 
estudo hermenêutico, para chegar nos pensadores que definiram um novo tipo 
de hermenêutica. Uma hermenêutica para além do texto, e ao final, relacionar 
as teorias de Gadamer e Heidegger com outra área do conhecimento. 
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Introdução 
Hermenêutica é interpretação. Essa afirmação é o que se espera do 
começo de um texto introdutório sobre o estudo da mesma. O esforço a partir 
desta afirmação passa a ser a revelação da interpretação do sujeito a partir da 
palavra “interpretação”. A hermenêutica se apresenta a nós primeiramente como 
palavra, e em seguida como desafio. 
Mas por que buscar a interpretação como objeto de estudo? Indo mais 
além nas indagações: Por onde começar? Existe algum método? Qual a utilidade 
da hermenêutica? 
Esta pesquisa busca traçar parâmetros que respondam ou sistematizem 
essas e outras perguntas acerca do assunto, no intuito de futuramente incluir o 
estudo hermenêutico em outra área do conhecimento. Para além do texto, uma 
hermenêutica para as condições humanas.  
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Resultados e Discussão 
Os estudos que poderiam ser chamados Hermenêuticos são muito 
antigos. Mas foi Friedrich Schleiermacher (1768 – 1834) que começou a busca 
por uma hermenêutica universal e integral. Sua preocupação era por encontrar 
a verdade por trás dos textos, assim desenvolveu um método hermenêutico para 
a interpretação de textos (SCHMIDT, 2006). 
A leitura de um texto deve estar carregada por inferências, e uma leitura 
primeiramente superficial deve ocorrer para captar uma suposta “essência” da 
obra e depois analisar suas partes individualmente. Para Schleiermacher a 
interpretação (hermenêutica) sempre fará o movimento contrário do discurso 
(retórica). As palavras revelam os pensamentos pois o precedem, mas desses 
pensamentos também podem surgir outras palavras. Dentro deste cenário a 
hermenêutica é primal a qualquer crítica (SCHMIDT, 2006). Ele apresenta o 
círculo hermenêutica como um problema aparente mas possível de superação.  
Schleiermacher divide a interpretação a partir de duas faces: gramática 
e psicológica. Não se pode estudar uma separada da outra. A gramática seria 
um caminho para encontrar o psicológico do autor. O leitor deveria compreender 
o enunciado no começo tão bem quanto o seu autor e depois melhor que ele. 
(SCHLEIERMACHER, 2005). 
Apesar de falar em um estudo psicológico da hermenêutica, o estudo de 
Schleiermacher está longe de ser uma hermenêutica propriamente psicológica. 
Sua natureza metódica cria uma barreira para o conhecimento ontológico. 
Foi Wilhelm Dilthey (1833 – 1911) que mesmo ao expandir e continuar a 
hermenêutica de Schleiermacher quebra com o racionalismo e passa a valorizar 
a experiência vivida e a expressão empírica, evidenciando a inter-relação delas 
(SCHMIDT, 2006). Para Dilthey o homem é interpretado pela sociedade, e a 
aquisição de cultura propicia a interpretação pela compreensão, apesar de uma 
parcela de interpretação que já foi adquirida pela expressão empírica na infância 
(SCHMIDT, 2006). 
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A palavra-chave para a hermenêutica de Dilthey é a “reexperiência”, 
essa retorno a experiência da produção é possível porque Dilthey considera uma 
“natureza humana comum”. 
Este modo é crucial, pois ele indica como Dilthey pensava que 
poderíamos reexperimentar um estado interior que não 
experimentamos antes. A variação imaginativa dos estados 
psíquicos permite que aquele que compreende “reexperimente 
algo que está fora de qualquer possibilidade em sua vida real” 
(SCHMIDT, 2006). 
 
Continuando a história da hermenêutica temos Martin Heidegger (1889 
– 1976). Heidegger constitui a hermenêutica da facticidade em sua obra mais 
famosa: O Ser e o tempo. Com Heidegger a hermenêutica sofre uma mudança 
em seu procedimento, anteriormente buscava-se interpretar o texto, agora a 
relação hermenêutica é a busca da interpretação do ser (ALVES, 2012). O ser 
não pode ser explicado, pois quando se é explicado configura-se em entidade, 
não representa mais a totalidade do ser. 
Heidegger fala sobre “Dasein” (Ser-aí), o principal conceito da sua 
filosofia. Dasein por vezes é considerado o ser humano, mas fazer essa relação 
tão direta é limitar o conceito do ser. A preocupação com o que existia de primal 
na existência leva a uma interpretação das coisas pelo que elas representam 
das potencialidades de possibilidades da presença humana. A hermenêutica da 
facticidade luta para romper com a metafísica e a autoalienação em nome de um 
estar desperto humano (ROHDEN, 2018) 
O nome mais comumente relacionado ao debate hermenêutico 
atualmente é o de Hans-Georg Gadamer (1900– 2002). Discípulo e grande 
admirador de Heidegger, concretizou e a fenomenologia na conversação e na 
dedicação à história. Desenvolvendo em seu principal livro uma hermenêutica 
“geral”. Aprofundou a noção de hermenêutica da facticidade e contribui 
enormemente para a formalização do estudo filosófico da hermenêutica. 
(ROHDEN, 2018). 
 
Considerações Finais  
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A hermenêutica ao fazer as perguntas primárias da compreensão e das 
suas relações com o ser, explicita a crise interpretativa do homem com o intuito 
final de superá-la. O círculo hermenêutico evidencia essa barreira na 
interpretação comum as relações.   
Para além das interpretações de textos, a hermenêutica pode se tornar 
uma poderosa ferramenta no encontro das relações que se fazem humanas, e 
dos fenômenos esclarecidos por elas. Vejo muito claramente na psicologia 
(sendo minha área de formação) uma possibilidade de enriquecimento pela 
caracterização e aceitação do mistério do ser como possibilidade de 
interpretação. Uma psicologia interpretativa, abraçando a natureza ontológica 
dessa ciência e abrindo infinitas possibilidades de tratamentos. 
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